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Período de referência: Janeiro a Dezem
bro 2016

RREO - ANEXO
 11 (LRF, art. 53, § 10, inciso III) 
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RECEITAS DE CAPITAL - ALIENAÇAO

 DE ATIVO
S (1)

5.970.000,00
8.667.982,39

-2.697.982,39
Alienação de Bens M
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2.641.000,00

4.662.693,79
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-676.288,60
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APLICAÇÃO
 DO

S RECURSOS DA ALIENAÇÃO
 DE ATIVO

S (II)
2.378.609,28

DESPESAS DE CAPITAL
2.378.609,28

Investim
entos

1.978.609,28
Inversões Financeiras

400.000,00
Am

ortização da D
ivida

0,00
DESPESAS CORRENTES DO

S REG
IM
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7.399.781,96

174.636,94
70.174,83

63.287,34
104.462,11

47.603,71
2.315.321,94
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47.603,71
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8.557.091,34

15.956.873,30

FO
NTE: Sistem

a e-Pública (1857-1586-175). U
nidade Responsável: . D

ata da em
issão: 23/01/2017 e hora de em

issão: 14:59.
N

ota: D
urante o exercício, som

ente as despesas liquidadas são consideradas executadas. N
o encerram

ento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em
 restos a pagar não processados são tam

bém
 consideradas executadas. Dessa form

a, para m
aior transparência, as despesas executadas estão

segregadas em
:

.i Despesas liquidadas, consideradas aquelas em
 que houve a entrega do m

aterial ou serviço, nos term
os do art. 63 da Lei 4.320/64;

vi Despesas em
penhadas, m

as não liquidadas, inscritas em
 Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadas no encerram

ento do exercício, por força do art. 35, inciso II da Lei 4.320/64.

N
ota: N

o v
Na linha d

da Receita de Ali 
açãò Qe Bens Móveis, con 

- valore 
de Receita de aplicação dos recursos de alienação, por não ter linha especifica no relatório.

Al 
ação de bens 

veis, está com
 o valor das :

 
' 

investim
entos na fonte 289 do IPREVILLE, bem

 com
o a receita de m

ultas e juros do parcelam
ento da venda dos im

óveis (tam
bém

 com
 a fonte 289), visto que no sistem

a não tem
 um

a linha "adequada" para receber estes valores.
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